


AS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS SÃO 
CAUSADAS POR DEZENAS DE VÍRUS E BACTÉRIAS

Ocorre, principalmente, por contato sexual sem camisinha

Também são passadas da mãe para o bebê na gestação, parto ou amamentação

Podem ser transmitidas mesmo sem sinais e sintomas



O DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO SÃO GRATUITOS NO SUS

O resultado do teste fica pronto em menos de 
30 minutos para as seguintes infecções:

O tratamento interrompe a 
cadeia de transmissão dessas 

infecções e melhora a 
qualidade de vida

HIV/Aids

Sífilis

Hepatites Virais



Hepatite A, B e C

O que é: inflamação do fígado causada 
por vírus que pode ou não apresentar 
sintomas como dores abdominal e 
muscular, náusea e vômito

Prevenção: vacina (hepatite  A e B), 
camisinha e o não compartilhamento 
de objetos perfurocortantes

Diagnóstico: teste rápido

Tratamento:  remédios

HIV/Aids

O que é: doença causada por um 
vírus que destrói as células de defesa 
do organismo e não tem cura

Prevenção: medicamento, camisinha 
e não compartilhamento de objetos 
perfurocortantes

Diagnóstico: teste rápido

Tratamento: medicamentos 
antirretrovirais 

Sífilis

O que é: bactéria que causa feridas 
nos órgãos genitais, às vezes com 
manchas no corpo, febre e ínguas  

Prevenção: camisinha e 
acompanhamento de gestantes (sífilis 
congênita) 

Diagnóstico: teste rápido

Tratamento: penicilina

INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 
DE NOTIFICAÇÃO OBRIGATÓRIA



OUTRAS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS

HPV

O que é: vírus que provoca 
verrugas na região genital e em 
outras partes do corpo  e pode 
provocar câncer de colo de útero

Prevenção: vacina, exame 
preventivo e camisinha

Diagnóstico: exames clínico 

Tratamento:  remédios  e  cirurgia

Gonorreia

O que é: bactéria que atinge os 
órgãos genitais, a garganta ou os 
olhos, causando corrimento, dor 
ao urinar faringite e conjuntivite

Prevenção: camisinha e
tratamento

Diagnóstico: exame clínico

Tratamento: terapia dupla com 
antimicrobianos

Herpes Genital

O que é: vírus que provoca 
feridas labiais, genitais e em 
outras partes do corpo

Prevenção: camisinha e 
tratamento

Diagnóstico: teste sorológicos

Tratamento:  medicamentos 
antivirais
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Ano do diagnóstico

Gestantes Congênita Adquirida

A CADA HORA, SÃO REGISTRADOS 18 NOVOS CASOS DE 
SÍFILIS NO BRASIL: 158.051 NOTIFICAÇÕES EM 2018. 

OUTROS 62.599 EM GESTANTES

Início da notificação compulsória
• Adquirida: Agosto 2010
• Gestante: Julho 2005
• Congênita: Dezembro 1986

Fonte: Sinan - 30/06/2019

Taxa de detecção de sífilis

75,8



Taxa de detecção de aids (x100 mil habitantes) - Brasil, 2008 e 2018

Fonte: Sinan; Siscel/Siclom; SIM.
Nota: Casos notificados no Sinan e Siscel/Siclom até 30/06/2019; no 
SIM, de 2000 a 2018.

3
,7

1
8

,4

4
1

,2

5
5

,6

6
4

,3

6
2

,4

5
0

,4

3
8

,9

2
6

,4

1
1

,3

6
,0

3
5

,8

5
0

,9

4
7

,1

4
4

,0

4
1

,9

3
6

,4

3
1

,7

2
3

,6

1
2

,4

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

1
5

 a
 1

9
 a

n
o

s

2
0

 a
 2

4
 a

n
o

s

2
5

 a
 2

9
 a

n
o

s

3
0

 a
 3

4
 a

n
o

s

3
5

 a
 3

9
 a

n
o

s

4
0

 a
 4

4
 a

n
o

s

4
5

 a
 4

9
 a

n
o

s

5
0

 a
 5

4
 a

n
o

s

5
5

 a
 5

9
 a

n
o

s

6
0

 e
 m

ai
s

Ta
xa

 d
e

 d
e

te
cç

ão
 (

x1
0

0
 m

il 
h

ab
.)

2008 2018

4
,6

1
4

,9

2
8

,3

3
7

,2

3
7

,0

3
3

,5

2
7

,7

2
3

,1

1
6

,7

6
,0

3
,2

9
,7

1
3

,8 1
7

,4 2
0

,4

2
0

,5

1
8

,9

1
6

,1

1
2

,7

5
,7

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

1
5

 a
 1

9
 a

n
o

s

2
0

 a
 2

4
 a

n
o

s

2
5

 a
 2

9
 a

n
o

s

3
0

 a
 3

4
 a

n
o

s

3
5

 a
 3

9
 a

n
o

s

4
0

 a
 4

4
 a

n
o

s

4
5

 a
 4

9
 a

n
o

s

5
0

 a
 5

4
 a

n
o

s

5
5

 a
 5

9
 a

n
o

s

6
0

 e
 m

ai
s

Ta
xa

 d
e

 d
e

te
cç

ão
 (

x1
0

0
 m

il 
h

ab
.)

2008 2018

Homens Mulheres

43,9 MIL NOVOS CASOS DE HIV NOTIFICADOS EM 2018, 
PRINCIPALMENTE EM HOMENS ENTRE 25 E 39 ANOS
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Ano de notificação

Hepatite A Hepatite B Hepatite C Hepatite D

45.410 CASOS DE HEPATITES NOTIFICADOS EM 2018
A HEPATITE C REPRESENTA O MAIOR NÚMERO: 

12,6/100 MIL HABITANTES



11.921.275 12.165.070

9.378.300
10.158.590

13.709.466 13.989.831

10.785.045
11.682.379

HIV Sífilis HBsAg Anti HCV

2019 2020 (projeção)

DISTRIBUIÇÃO DE TESTES RÁPIDOS NO SUS 
SERÁ AMPLIADA EM 15% NESTE ANO



EM 2020, O MINISTÉRIO DA SAÚDE DISTRIBUIRÁ 
RECORDE DE CAMISINHAS E GÉIS LUBRIFICANTES: 570 

MILHÕES DE UNIDADES

468,2

10,7 31,0

500,0

20,0
50,0

Preservativo Masculino Preservativo Feminino Gel Lubrificante

Distribuição de Insumos de Prevenção (em milhões)

2019 2020 (projeção)



Em 2019, Brasil e OMS iniciaram estudo para desenvolver novo tratamento para a sífilis na 
gestação, como alternativa à penicilina. Ação ocorre em Pelotas (RS), Vitória (RS) e Fortaleza (CE)

A partir deste ano, será ampliado para todas as capitais do país o projeto Sengogo, que monitora a 
resistência da cepa de gonorreia ao tratamento convencional já ofertado no SUS

Teve início em agosto de 2019 estudo para estimar a prevalência e os tipos de HPV em jovens de 16 
e 25 anos, após introdução da vacina. Material biológico é coletado em mais de 100 serviços de 
saúde em todas as capitais do país

Neste ano, o Ministério da Saúde começa coleta de material para estudo da prevalência do HTLV1 
em gestantes

AVANÇOS NO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE 
INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS





CAMPANHA DE PREVENÇÃO ÀS INFECÇÕES 
SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 

Público-alvo: Jovens de 15 a 29 anos

Objetivo: ampliar o acesso a informações sobre as consequências da 
transmissão de Infecções Sexualmente Transmissíveis

Mídias: TV aberta e fechada, mídia exterior rádio, Internet e cinema








